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RESUMO: Este resumo examina a evolução da política industrial do Brasil, desde dos  

anos 30 da era Vargas, até os desafios atuais relacionados à reindustrialização. O foco na 

atual estratégia industrial  governamental  do Plano Nova Indústria Brasil (2024 2033),  

analisando suas diretrizes, objetivos e impactos no desenvolvimento econômico sustentável 

e socialmente inclusivo. O objetivo é compreender os avanços e limitações das estratégias 

industriais ao longo do tempo e avaliar o papel do novo plano de retomada da indústria 

nacional. A metodologia se baseia em revisão bibliográfica e análise documental, tratando 

o NIB como um estudo de caso. Os resultados apontam para futuros avanços do plano, 

com foco setores estratégicos, tais como inovação, sustentabilidade e redução das 

desigualdades. entretanto identificam-se entraves, como a baixa capacidade institucional e 

riscos de coordenação entre atores públicos e privados. conclui-se que o sucesso da nova 

política dependerá de um compromisso duradouro como planejamento industrial e da 

articulação com a sociedade e superação de barreiras históricas. 

 

Palavras Chave: Política Industrial, Nova Indústria Brasil, Desenvolvimento 
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Introdução 

A trajetória da Indústria no Brasil tem sido marcada por avanços, retrocessos e 

reinvenções, onde se observa dilemas estruturais de um país que busca o crescimento 

econômico e o desenvolvimento de sua sociedade. Logo desde as primeiras iniciativas 

ainda na era Vargas, até o começo da desindustrialização na década perdida, e o mais 

recente esforço em reindustrializar o país, o setor da indústria foi sempre visto como motor 

para o desenvolvimento, todavia oscilações políticas e econômicas vitimaram o seu 
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progresso.Nas últimas décadas, o Brasil viu um processo de desindustrialização, com a 

perda na participação da indústria no PIB, e acrescente dependência de commodities. 

Frente a esse cenário, o Governo Federal lançou em 2024 o Plano Nova Indústria Brasil 

(NIB), galgada em uma indústria sustentável, digital e inclusiva. Organizada em seis 

missões estratégicas, o plano objetiva realinhar o setor produtivo brasieliro. 

​ Embora essa mais recente iniciativa tenha despertado expectativas otimistas, em 

especial por propor investimentos e soluções em tecnologias verdes e inovação, ela 

também tem críticas, que apontam riscos de recorrência de modelos do passado, erros de 

coordenação e falta de clareza técnica. Diante desse panorama, o presente artigo analisa, o 

histórico da política industrial no Brasil, o Plano Nova Indústria Brasil com seus objetivos 

e focos e as diferentes perspectivas dos impactos econômicos, ambientais e sociais para o 

desenvolvimento nacional. 

 

Metodologia: Este artigo aborda uma análise qualitativa e exploratória de revisão 

bibliográfica e análise documental, para compreender processos históricos, as estratégias 

governamentais, e os desafios contemporâneos relacionados à política industrial Brasileira. 

 ​  

​ Entre os anos 1930 a 1980, o governo federal foi decisivo na promoção dos 

alicerces da industrialização, como visto na era Vargas, através da substituição das 

importações e criação de empresas estatais, além de incentivar a indústria de base. Já no 

período que se sucede, que dá prosseguimento ao “desenvolvimentismo”, que através do 

governo de Juscelino Kubitschek, e dos governos militares conduziu um período de 

aprofundamento da  industrialização no brasil, e pela entrada de capital estrangeiro na 

economia, em especial da indústria automotiva, além impulsionar setores como energia, 

infraestrutura e transporte. Ja com “o milagre econômico”, o Brasil teve um acelerado 

crescimento econômico e da indústria Contudo, apesar do crescimento econômico desse 

período houve um aumento da concentração de renda e das desigualdades sociais e 

regionais, também houve um grande aumento no endividamento externo, Com o começo 

dos anos 80 a industrialização brasileira enfrenta dificuldades, devido a fatores como o 

aumento da inflação, a estagnação econômica, e a instabilidade política, que contribuíram a 

uma desindustrialização da brasileira, e participação desta no PIB e no emprego. Em 

meados 1990 é observado de forma mais profunda a estagnação da indústria brasileira, 

fruto da crise da dívida, de uma economia hiperinflacionária e um PIB em contínuo 



rebaixamento, além de políticas econômicas falhas, da reorientação do papel do Estado, 

além de adoção de políticas econômicas neoliberais, sendo este último de consequências 

sentidas ainda hoje, Além disso a economia brasileira se especializou na produção 

commodities esses setores contribuem a acumulação de capital e aumentam desigualdades 

regionais.  

Em 2024 o Plano da Nova Indústria Brasil surge ao anseio por uma 

reindustrialização com foco ambiental, tecnológico e inclusivo e com seis dimensões 

estratégicas que visam modernizar a indústria nacional, reduzir desigualdades,incentivar a 

inovação aliado à questão ambiental. Entre as Perspectivas otimistas, estão o Investimento 

na bioeconomia, em energias renováveis, integração produtiva com sustentabilidade e 

desenvolvimento social. Já no lado das críticas e advertências ao plano, estão  dúvidas da 

capacidade institucional de execução e alcance dos objetivos e riscos de falhas na 

coordenação centralizada. A retomada de uma política industrial com um foco na inovação, 

inclusão e sustentabilidade, representa uma grande oportunidade , contudo exige um 

planejamento técnico, uma gerência eficiente de objetivos e metas e um compromisso 

coletivo para se desvincular de erros do passado. 

 

Conclusão 

Em sua história a Indústria nacional oscilou claramente em uma  trajetória pendular 

onde viveu períodos de forte intervenção estatal e de desregulamentação e abertura ao 

capital externo. O mais recente plano industrial Nova Indústria Brasil, vem representar 

uma nova tentativa, de se posicionar frente aos avanços da quarta revolução industrial  às 

exigências da sustentabilidade e justiça social. Logo as perspectivas otimistas residem em 

uma proposta de uma indústria verde, digital e inclusiva, e de missões orientadas a setores 

como saúde, bioeconomia e transformação digital, sinaliza uma abordagem alinhada e 

atualizada aos objetivos de desenvolvimento sustentável atuais. Por outro lado as críticas 

acadêmicas, alertam para o grande risco de se repetir modelos sem clareza, desvinculados 

de metas e pouco eficientes do passado. 

​ Por fim conclui-se que o futuro de uma nova indústria nacional não está somente no 

seu investimento em recursos financeiros e tecnológicos, ou em sua capacidade produtiva e 

lucrativa em atender ao mercado global, mas na responsabilidade enquanto fator de reduzir 

desigualdades, trazer desenvolvimento social e ambiental, uma vez que a sociedade 

brasileira anseia por um desenvolvimento real e duradouro. 
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